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objetivo deste lnforme-se é fornecer um quadro da dinâmica recente de criação e

sobrevivência das firmas formais na região Sudeste no período de 1995 a 2000, por porte e por
estado. Observou-se o crescimento da participação de firmas de menor porte no período, resul-
tante da expressiva natalidade das firmas menores e da forte redução de porte observada em
médias e grandes unidades. Verificou-se também significativa elevação das taxas de natalidade
em 1997, possivelmente devido à instituição do Simples em dezembro de 1996, que estimulou a

formalização de pequenos negócios. Nos estados, percebeu-se um crescimento na participação
do Espírito Santo e de Minas Cerais no total de firmas em atividade na região. Minas se revelou
um mercado com altas taxas de natalidade e mortalidade de firmas, enquanto no Rio de Janeiro
essas taxas foram as menores da região.

1 - lntrodução

EsIe lnforme-se é o desdobramento, para a
região Sudeste, do estudo de sobrevivência das

firmas brasileiras publicado no lnforme-se 50,
de janeiro de 2003. Faz parte de um conjunto
cujo objetivo central é descrever os padrões
de nascimento, mudança de porte e fechamen-
to das firmas nas regiões, no período de 1995
a 2000, com detalhamento por estado.

Os procedimentos metodológicos foram
os mesmos adotados no lnforme-se inicial da
série e são descritos na próxima seção. As
Seções 3 e 4 apresentam os resultados por por-

te e detalhados por estado, respectivamente.
A Seção 5 contém uma rápida análise das ta-
xas de natalidade e mortalidade das firmas em
cada estado. Finalmente a Seção 6 apresenta
as conclusões do estudo.

2 - Metodologial

Os dados deste estudo foram obtidos a par-
tir do Cadastro de Estabelecimentos Empre-

1 Esse t(tpic.t't foi repn.»duzido do lnforme-se 50 para o
leitor que ainda não o tenha lido.

gadores (CEE)do Ministério do Trabalho e Em-

prego, de agosto de2002, que toma por base a

Relação Anual de lnformações Sociais (RAIS),

um questionário respondido anualmente, em
caráter compulsório, pelas firmas do mercado
formal. O questionário contém informações
sobre os trabalhadores de cada estabelecimento
em 31 de dezembro de cada ano.

A unidade de contagem utilizada foi o es-
tabelecimento (ou firma)e não a empresa. Um
estabelecimento é caracterizado por um en-
dereço postal. Assim, uma mesma empresa
pode ter vários estabelecimentos. A principal
vantagem desse procedimento é a possibili-
dade de realizar análises regionais. Em
contrapartida, um pequeno viés é introduzi-
do, na medida em que um conjunto de micros
e pequenos estabelecimentos se constitui de
filiais de empresas de grande porte. Adicio-
nalmente, empresas que realizam obras em
diferentes estados e contratam mão-de-obra
temporária utilizam extensões do mesmo
CNP.l, que são consideradas, neste estudo,
como firmas distintas da matriz. Simulações
para o ano de 1996 demonstraram que/ caso
esses dois grupos de firmas fossem retirados
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do estudo, a alteração da taxa de mortalidade
seria pouco significativa.

Neste /nforme-se somente entrarão na aná-
lise firmas empregadoras, ou seja, aquelas que
empregaram ao menos um trabalhador ao lon-
go do ano, mesmo que na época da RAIS não
contassem com nenhum empregado.2 O porte
do estabelecimento foi definido em função do
número de trabalhadores formais declarados
na RAIS, conforme detalhado a seguir:

. microestabelecimentos - foram dividi-
dos em três subgrupos, em função das
diferenças observadas nas taxas de na-
talidade, crescimento e mortal idade:

. tipo / - sem empregados em de-
zembro;

. tipo 2-de 1 a 4 empregados;

. tipo.3 - de 5 a 19 empregados;

. pequeno porte - de 20 a 99 emprega-
dos;

. médio porte - de 100 a 499 emprega-
dos; e

. grande porte - acima de 500 empre-
gados.

O presente estudo cobre o período de
1992 a 2000. Entretanto, devido a alterações
na classificação econômica dos empreendi-
mentos a partir de 1995, optou-se por tomar
esse como ano base da análise. O ano de 2000
é o último para o qual há informações dispo-
níveís. Os eventos observáveis, que serão
objeto de estatísticas, foram:

o variáveis de estoque: número de firmas
ao final de cada ano;

o variáveis de fluxo: nascimento, mudan-

ça de porte e morte de firmas.

O nascimento de um estabelecimento em
um determinado ano é caracterizado pela res-
posta à RAIS nesse ano e, necessariamente,
pela inexistência de respostas em todos os
anos anteriores em que se dispõe de informa-

ções. Por exemplo, um nascimento em 1996
é contabilizado se a firma respondeu à RAIS

de 1996 e não respondeu em 1992,1993,
1994 e 1995.

2 No ano de 20O0, havia 2,9 milhões cle firmas não
empregadoras no Brasil. Esse universo não foi conside-
rado no estudo devido à ausência de dados para o pe-
ríodo anterior a 1998.

A morte de uma unidade é contabilizada
em um determínado ano se há resposta à RAIS

dessa firma no ano anterior e não há nenhuma
I

respbsta no ano em análise e nos posteriores.

Movimentos de contratações e desliga-
mentos de trabalhadores, que alterem a clas-
sificação por porte, são contabilizadas em
mudança de porte. Tais mudanças decor-
rem de variações na quantidade de empre-
gados em unidades ativas classificadas ante-
riormente em outra categoria. Por exemplo,
o aumento no número de Íirmas pequenas
que sobreviveram entre dois anos consecu-
tivos pode ser resultante de dois movimen-
tos: microfirmas que contrataram trabalha-
dores e passaram a ser classificadas em um
porte superior e/ou firmas de médio e Bran-
de porte que reduziram seus quadros e pas-
saram a ser enquadradas em um porte me-
nor. Um valor positivo de mudança de porte
revela que a quantidade de firmas de outros
portes que ingressou em um determinado
segmento superou o número de firmas desse
segmento que migrou para outras classifica-

ções de porte entre dois anos consecutivos.
Como os movimentos de mudança de porte
se compensam, o valor líquido total de mu-
dança de porte é nulo ao longo de um mes-
mo ano.

A análise do CEE mostrou que, apesar da
obrigatoriedade, firmas deixam de responder
à RAIS em determinados anos e voltam a

reportá-la em anos posteriores. A cada omis-
são corresponderia, portanto, uma morte e um
nascimento ínexistentes. Observou-se um ní-
vel médio de omissões em torno de 5% em
cada RAIS, principalmente concentradas nas

microfirrnas com até quatro empregados. A
metodologia adotada neste estudo procurou
compensar as omissões nas RAIS do período
estudado, de forma a que os resultados apre-
sentados refletissem do modo mais preciso
possível o mercado formal de firmas empre-
gadoras no período de 1995 a 2000.

3 - Análise por Porte

Ao final de 2000, a região Sudeste conta-
va com 1,3 milhão de firmas empregadoras,
o que representava 54"/' do total do país.3 A

3Em seguida, estavam a região 1ul, com uma participa-

ção f,e 22'(, a Nordeste c<tm 1 3oÁ, a Centro-()este com
B% e a Nbrte com 3%o.

H FIA DI TIRJ\iAS NA REGI SUT'ISTEE ECO:

INFORME-SE, ne 51, janeiro de 2003



Brande maioria (92,9"/.) possuía menos de 20
empregados (microestabelecimentos), en-
quanto as pequenas respondiam por 5,8% do
número de firmas empregadoras, as médias
representavam 1,1"/o e as grandes apenas
O,2o/o, padrão semelhante ao observado no
total do país (vide lnforme-se 50). Entre 1995
e 2000, o número de firmas na região Sudeste

aumentou em 200,3 mil unidades. As firmas
de menor porte foram as responsáveis por esse

movimento; as de médio porte tiveram seu

número reduzido no período em 141 unida-
des; e o número de grandes cresceu apenas
em quatro unidades.

A Tabelal mostra a evolução do número
de firmas na região Sudeste entre 1995 e 2000,
com dados desagregados por porte. Também
estão incluídas na tabela informações sobre o
número de unidades que mudaram de tama-
nho no período.

Dentre os resultados obtidos, pode-se des-
tacar:

Natalidade em 1998

Mr:rtalidacle cm 1998

. Em média, nasceram 161 mil firmas
anualmente, das quais 70o/oeram micro-
firmas tipo 2 (com 1 a 4 empregados).

o O número médio anual de mortes
foi de 121 mil unidades, concentradas
nas microfirmas sem empregados
(67%).

. Em relação às unidades que continua-
ram em atividade em anos consecuti-
vos, os valores de mudança de porte
foram negativos, entre 1995 e 1999, em
todos os portes, à exceção de firmas
sem empregados. Apenas em 2000 essa

tendência foi interrompida, quando os
valores de mudança de porte foram
positivos para pequenos, médios e
grandes estabeleci mentos.

Desses movimentos resultou um cresci-
mento consistente do número de microfirmas
dos tipos 2 e 3 e uma redução no número de
médias e grandes unidades.

Tabela 1

Evolução do Número de Firmas na Região Sudeste - 1995|2OOO

Natalid.rcle cnr 1996 21 .823 103.435 19.265 3.777 502 72 148.875

M<rrtaliclade em 1996 73.203 33.543 7.536 2.048 336 54 116.720

.B3B -6.571 -1.296 -278 -80 0

Natalicladc em 1-997 23.216 123.378 23.837 4.294 643 89 175.457

Mortalídade ern 1997 78.366 30.168 6.577 1 .t113 321 56 117.301

À,1ug9lç1de porre_ ,çr0i90j -57.219- .. j.?1L -J,.Í37 , ;I0*? , , ;J_2:.. *,, .---. ,,.9_
NedeFirmasem1997 1,Í4.637 674.366 2§6;574'; ',,',68l5#iij':t4.241il' :2J52., 1rí60;8gil

21.551 110.334 20,907 3.822
84.853 33.080 6.973 1.674

72.432 -63.364 -5.590 -2.403

631

3BB

-583

119

4B

-92

157.364

127 .016

0

164.771

118.968

0

Mud dc

Ne de Firmas

Natalidade em 1999 20.474 109.807 23.079 4.252 668 1O2 153.383

lvlortalidacle em 1999 86.405 30.20'2 6.0(18 I .472 336 46 124.529

Mudança dc porte 78.431 -67.206 -9.288 -1.433 -448 -56 0

Natalidadc ern 2000

Mortalidacie em 2000

23.466

-5.486

-5.549

109

46

117

21 .451

83.632

81.655

114.075

2B.OBB

-77.041

4.855

1.418

721

81s

298

97Mucla de

Fonte: elabcrração próStria a partir de dados do CEEI\4T|.
Número de Firmas em (t) = Número de Firmas em (t -l )+ Natalidade em ft) - Mortalidade em (t) + Mudança de Porte
em ft)

Total
Micro Crande

(500 +)
Média

(1 0o-499)
Pequena
(20-ee)

264.918 68.266
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As microfirmas de tipo 1 (sem emprega-
dos) apresentaram comportamento atípico
entre o conjunto de microunidades: como as

mortes excederam os nascimentos, o esto-
que de firmas desse segmento tenderia a se

reduzir, o que não ocorreu devido ao expres-
sivo valor positivo de mudança de porte, de-
corrente de firmas de maior porte que demi-
tiram todos os seus empregados e ingressa-
ram nesse segmento. No lnforme-se 50, duas
hipóteses explicativas para a excessiva mor-
talidade de firmas sem empregados foram
levantadas:

a) um indivíduo, com dificuldade de inser-

ção no mercado de trabalho, que abre uma
firma por necessidade, e não por enxergar
uma oportunidade de negócio, tem alta
probabilidade de ser malsucedido;a e

b) esse grupo inclui um conjunto de estabe-
lecimentos em processo de extinção, não
necessariamente de microestabelecimen-
tos, e que/ ao encerrar suas atividades,
mantêm um endereço até o fechamento
legal da firma.

Nas microfirmas de tipos 2 e 3 e nas pe-
quenas, a expressiva natalidade mais que com-
pensou as mortes e as mudanças de porte.

O número de médias e grandes firmas caiu
anualmente entre 1995 e 1999, em virtude
da forte redução de porte observada nessas

unidades, dado que os nascimentos excede-
ram o número de mortes nesses segmentos.

4 - Análise por Estado

A maioria das firmas do Sudeste está loca-
lizada em São Paulo. Conforme pode ser ve-
rificado no Cráfico 1, o Estado de São Paulo
concentrava, em 2000, 53% do total das fir-
mas da região Sudeste, seguido por Minas,
com 260/o, Rio de Janeiro, com 

.l 
7o/o, e Espí-

rito Santo, com apenas 47o.

O Cráfico 2 apresenta as taxas de cresci-
mento do número total de firmas por estado

a Segundo o Global Entrepreneurship Monitor de 2()02,
há duas motivações básicas para se abrir uma firma: 1)

percepção de uma oportunidade de negócio e 2) ne-
cessidade de renda. De um estudo englobando 37 paí-
ses desenvolvidos e em desenvolvimento, o Brasil apa-
rece na primeira colocação, quando o critério de clas-
sificação é a falta de alternativa de renda satísfatória
como principal causa do empreendedorismo.

Gráfico 1 - Participação dos Estados no
Total de tirmas da Região Sudeste em 2000

Cráfico 2 - Crescimento no Número de
Firmas:1995 a 2000 (%)
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do Sudeste e do total do país, entre os anos
de 1995 e 2000. Destacaram-se as taxas de
crescimento do Espírito Santo (37,4%) e de
Minas Cerais (2B,7yo), que ultrapassaram o
crescimento do conjunto do país (25,7%). O
crescimento desses dois estados revela um
movimento de desconcentração estadual
em relação ao eixo São Paulo/Rio de Janeiro,
fenômeno correspondente, no nível nacio-
nal, ao maior crescimento das regiões Nor-
te, Nordeste e Centro-Oeste em detrimento
do Sudeste.s

A Tabela 2 mostra em detalhe a evolução
do número de firmas entre 1995 e 2000, de-
sagregada por estado. Os dados revelam um
aumento de 84,3 mil firmas em São Paulo,
seguido de perto por Minas, onde esse au-
mento Íoi de74,6 mil firmas no mesmo perío-
do. Rio de Janeiro e Espírito Santo apresen-
taram menores patamares de crescimento, de
27,3 e 14,0 mil empresas/ respectivamente.

s Entre 1 995 e 2000, a região Sudeste cresc:eu 1 8,7"/o,

seguida pelas regiões Sul com 26,4%, Nordeste com
42,1o/", Cenüo-Oeste com 45,5%" e Nctrte com 56,5%.
Para uma Pescrição mais detalhada. ver lnforme-se 50.

SP
53% ES

4%
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TIRMAS E EMPRTGO: DEMOGRATIA Dt TIRMAS NA SUDESTE

Tabela 2

Evolução do Número de Firmas nos Estados da Região Sudeste (em mil)

Naurliclade em 1996

Mortaliclade em 
.l 
996

42,6

29,9

6,7

3,8

24,c)

18,9

74,7

64,1

148,9

116,7

Minas
Cerais

Espírito
Região SESão Paulo

Rio de
anetroSanto

Natalidade em 1997

Mortalidacle em 1997

49,3

30,8

9,6

4,2

26,3

19,2

90,3

63,1

175,5

117,3

Natalidade em 1998

Mortaliclade em 1998

48,5

33,2

7,O

4,9

23,5

20,1

157 ,4

127,O

78,4

6B,B

Natalidade em 1999

Mortalidade em 1999

47,7

34,O

(t,7

5,2

)4)

19,4

79,8

65,9

"158,4

124,5

Natalidade em 2000 48,1 7,1 25,0 84,6 164,8

Mortalidade em 2000 33,7 4,8 18,9 61 ,6 119,0

Fonte: el,tboração própria a partir de dados do CEÊ/MTE.

Devido às diferentes participaÇões dos esta-
dos na região, o menor crescimento no nú-
mero absoluto de firmas (no Espírito Santo),
redundou na maior taxa de crescimento es-

tadual da região, ao passo que em São Paulo
ocorreu o inverso (maior crescimento no
número absoluto de firmas e menor taxa de
crescimento).

5 - Taxas de Natalidade e Mortalidade de
Firmas

Uma outra forma de analisar a criação
(Íechamento) de firmas consiste em calcular
as respectivas taxas de natalidade (mortali-
dade), definidas como a relação entre o nú-
mero de nascimentos (mortes) de firmas de
um determinado porte em determinado ano
e o estoque de firmas desse mesmo porte
existente ao final do ano anterior. Os Cráfi-
cos 3 e 4 mostram, respectivamente, as ta-
xas de natalidade e mortalidade das firmas
em cada estado.

As taxas de natalidade tiveram pequenas
variações, à exceção do Estado do Espírito
Santo em 1997 , que apresentou um expressi-
vo crescimento. Como já observado no lnfor-
me-se 50, houve uma "bolha" de nascimen-
tos de microfirmas em 1997, possivelmente

em função da formalização de micronegócios,
incentivada pela instituição do Simples em de-
zembro de 1996. Como se observa no Cráfi-
co 3, esse fenômeno foi mais forte no Espírito
Santo.

lmportante observar o comportamento dos
estados intermediários (Minas Cerais e Rio
deJaneiro) quanto ao número de firmas que
ocupam posições extremas em termos de na-
talidade: enquanto Minas apresentava a mai-
or taxa da região a partir de 1998, o Estado do
Rio de Janeiro teve a menor natalidade em
todos os anos.

Quanto à taxa de mortalidade, observa-
se a mesma disparidade: Minas e Rio de Ja-
neiro apresentaram, respectivamente, a maior
e a menor taxa de mortalidade da região.
Esses números refletem os diferentes perfis
demográficos das Íirmas desses dois estados:
enquanto o Rio de Janeiro apresentava mai-
or estabilidade, Minas parecia ser um mer-
cado mais volátil, com alta taxa de renova-

ção das firmas. No conjunto da região, per-
cebe-se uma tendência de redução da mor-
talidade a partir de 1998, à exceção do Espí-

rito Santo, onde só houve queda de mortali-
dade em 2000.

INFORME-SE, nq 51, janeiro de 2003
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O CráÍico 5 mostra a comparação entre
as taxas de natalidade, mortalidade, variação
líquida (taxa de nascimentos líquidos) e vari-
ação do PIB da regíão Sudeste. Observa-se
que, embora individualmente as taxas de na-

talidade e mortalidade não sejam sensíveis a iiiiii

da) é positivamente correlacionada com as '
variações do PlB. 

Ui,
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Gráfico 4 - Taxas de Mortalidade de Firma§ na Região Sudeste,
por Estado: 1995-2000 (%)
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Cráfico 5 - Comparação entre Taxas Demográficas e PIB

18

16

14

12

10

I

6

4

2

0

-+-Natalidade i

- I- Mortalidade

+ Vâr. Líq.

. "... PIB SE

õ
d

F

5 - Conclusões

Do exposto, destacam-se para a região
Sudeste as seguintes conclusões sobre o perío-
do 1 995-2000:

* Observou-se crescimento da participa-

ção de firmas de menor porte no perío-
do. Esse movimento foi resultante da
expressiva natalidade das firmas meno-
res e da forte redução de porte obser-
vada em médias e grandes unidades.

* Em 2000, a maioria das firmas do Su-

deste estava localizada em São Paulo,
que concentrava 537o do total das fir-
mas da região Sudeste, seguido por
Minas, com 26o/n, Rio de Janeiro, com
17o/o, e Espírito Santo, com apenas 47n.

.i. As taxas de crescimento do número de
fi rmas revelam um movimento de
desconcentraçãr: estadual em relação ao
eixo São Paulo/Rio de Janeiro: Espírito

Santo (37,41") e Minas Cerais (28,7%)

ultrapassaram o crescimento do conjun-
to do país (25,7yo), enquanto São Paulo
e Rio de Janeiro cresceram 14,4o/o e
1 4 ,60/o, respectiva mente.

* As taxas de natalidade nos estados de-
monstraram-se estáveis, à exceção de
uma "bolha" de nascimentos em 'l 997,
observada mais fortemente no Espírito
Santo.

* As taxas de mortalidade demonstraram
tendência de queda a partir de 1998, a
não ser no Espírito Santo, onde a taxa
só caiu em 2000.

* O Estado do Rio de Janeiro demonstrou
possuir as menores taxas de natalidacle
e mortalidade das firmas, em contraste
com Minas Cerais, cujas respectivas ta-
xas são as mais elevadas da região.

INFORME-SE, ne 51, janeiro de 2003
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40 - Tributação - Carga Tributária Global: Estimativa para 2001 - José Roberto Afonso, Ricardo Figueiró Silveira
e Erika Araujo

39 - Coverno Eletrônico - Compras Covernamentais Eletrônica§ no Iirasil: como íuncionam os principais siste-
mas em operação - Andréa C. Comes Fernandes

38 - Federalismo Fiscal - Municípios: Despesa com Saúde e Trqnsferpncias Federais - Sergio C. Ferreira. Apoio
de Pesquisa: Ricardo Montes de Moraes) 

I

) Veja planilhas com o ranking municipal das despesas cbm s{ride e saneamento.

37 - Finanças Públicas - Tratamento das Empresas Estatais na Apuração do Resultado e das Dívidas Públicas -
Beny Palatnik e Ricardo Figueiró Silveira

36 - Emprego - A crescente participação das micro firmas no total de estabelecimentos e no emprego - Sheila
Najberg, Ricardo Montes, do BNDES, e Marcelo lkeda

35 - Coverno Eletrônico - Compras Covernamentais pela lntdrnet: lvantagens e desaíios - Andréa C. Gomes
Fernandes

34-CovernoEletrônico-ComprasEletrônicas IB2BEB2CIGZB): alg|rnsconceitosbásicoseexemplos-Andréa
C. Comes Fernandes

33 - Responsabilidade Fiscal - Municípios: Os Bons Resultados Orçamentários de 2000 - Sergio C. Ferreira e

Erika Araujo
D Estão disponíveis planilhas eletrônicas contendo dados correspondentes a4215 municípios, e quadros

contendo anál ises estatísticas.

32 - Emprego - Criação e Fechamento das Firmas Brasileiras: Uma Análise por Porte - Sheila Najberg, Fernando
Pimentel Puga, economistas do BNDES e Marcelo lkeda

31 - Emprego - Setores lntensivos em Mão-de-Obra: Uma atualizaçfo do Modelo de Ceração de Emprego do
BNDES - Sheila Najberg e Marcelo lkeda

) Veja também: Uma atualização do Modelo de Ceraçãg de fmprego do BNDES com base nas Contas
Nacionais de 2000

30 - Responsabilidade Fiscal - Controle de Déficit e de Dívida na União Européia: reflexões para a implantação
da Lei de Responsabilidade Fiscal - Beny Palatnik e Ricarpo Figueiró Silveira
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